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As atuais concepções histórico-antropológicas sobre poder, cultura e etnicidade 
permitem uma nova compreensão sobre as relações de alteridade e poder entre os 
diferentes grupos étnicos e sociais que se encontraram na América. Incorporados às 
sociedades americanas em condições violentas e de submissão, povos indígenas, 
africanos e seus descendentes desenvolveram novas práticas políticas e culturais para 
atuar politicamente conforme as regras de poder do novo mundo no qual se inseriam. 
Em abordagem interdisciplinar e comparativa pretende-se analisar suas interações e 
diversas formas de ação política nas Américas, do período colonial ao oitocentos, com 
ênfase nos séculos XVIII e XIX e nas América portuguesa e espanhola. As leis e seu 
funcionamento devem ser analisadas como resultantes das disputas entre os diversos 
grupos sociais e étnicos, incluindo os subalternos. 
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